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DECLARAÇÃO 

Para efeitos escolares se declara que o Fur- 

riel Milº-MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, foi incorporado em 
25 de Janeiro de 1964, prestou serviço militar pbriga- 

tório na PU de ANGOLA desde 26/9/65 a 14/9/67, tendo 
passado à situação de disponibilidade em 23 de Outubro 
de 1967. 
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Ficha n.º 

Registado sob o n.º, 7229 

CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO DE NTO 

ARQUIVO HISTÓRICO l 

Certífico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de 1942 — ; Írfeguesia de 

______________________________________________________________________ ,a folhas 103 vº , existe um 

registo nº 206 — —— o , do qual consta que: 

No dia vinte e quatro de Abril de mil novecentos e 

_____________________ £ , 

nasceu um indivíduo do sexo masculino — . , a quem foi posto o nome 

completo de — MANUEL . ANTONIO RAMALHO 

filho de — Manuel Joaquim Ramalho 

— 
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No dia vinte e quatro de Abril 
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ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Certífico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de 1942 — ; Írfeguesia de 

______________________________________________________________________ ,a folhas 103 vº , existe um 

registo nº 206 — o ee o , do qual consta que: 

de mil novecentos e 

filho 

completo de — MANUEL — ANTONIO RAMALHO 

de Manuel Joaquim Ramalho 
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2161 Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

SANTARÉRM 

Incluso tenho a honra de enviar a V. Exº. o duplica- 

do da guia de transferência e a respectiva nota informati- 

va referente ao aluno MANUEL ANTÚNIO RAMALHO, que ao abrigo 

do despacho ministerial de 3 de Março do corrente, foi trans 

ferido para a Escola que V. Exº. superiormente dirige. 

Apresento a V. Ext., os meus respeitosos cumprimentos. 

A Bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 23 de Novem- 

bro de 1970. 

O Director
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I ARQUIVO HISTÓRICO 

587 

2161 Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de 

SANTARÉRM 

Incluso tenho a honra de enviar a V. Exº. o duplica- 

do da guia de transferência e a respectiva nota informati- 

va referente ao aluno MANUEL ANTÚNIO RAMALHO, que ao abrigo 

do despacho ministerial de 3 de Março do corrente, foi trans 

ferido para a Escola que V. Exº. superiormente dirige. 

Apresento a V. Exd., os meus respeitosos cumprimentos. 

A Bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 23 de Novem- 

bro de 1970. 

O Director
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ARQUIVO HISTÓRICO 

UTA RETRADSESRENÇÃA 

Vai apresentar-se aão Exmº. Senhor Director da Escola de 

Regentes Agrícolas de Santarém, e aluno MANURL ANTÓNIO RAMA-= 

BHO,nascido no dia 24 de Abril de 1942, naturel da freguesia 

de Santa Naria de Evoramonte, concelh o de Estremos, filho de 

Nanuel Joaquim Kamalho e de Dionísia da Encarnação Caeiro Ra- 
malho, que prestou serviço militar obrigatório no Ultramar de 

26 de Setembro de 1965 a 14 de Setembro de 1967, tendo passa- 

do à disponíbilidade em 23 de Outubro de 1967. 

ho abrigo do nº. 3 do Artº. 162º, do Decreto nº. 38 Oz6, 

de 2 de Novembrode 1950 e do despacho ministerial de 3 de Mar- 

ço dào corrente ano, foi trarsferido para a KÉscola da mui dignae 

Direcção de V. Ex*. 

Escola de Regentoailgrícolas de Lvora, 23 de Novembro 

dãe 1970,. ' : 

%. 
O Director. 

%
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ARQUIVO HISTÓRICO 

UTA RETRADSESRENÇÃA 

Vai apresentar-se aão Exmº. Senhor Director da Escola de 

Regentes Agrícolas de Santarém, e aluno MANURL ANTÓNIO RAMA-= 

BHO,nascido no dia 24 de Abril de 1942, natureal da freguesia 

de Santa Naria de Evoramonte, concelh o de Estremos, filho de 

Nanuel Joaquim Kamalho e de Dionísia da Encarnação Caeiro Ra- 

malho, que prestou serviço militar obrigatório no Ultramar de 

26 de Setembro de 1965 a 14 de Scetembro de 1967, tendo passa- 

do à disponíbilidade em 23 de Outubro de 1967. 

ho abrigo do nº. 3 do Artº. 162º, do Decreto nº. 38 Oz6, 

de 2 de Novembrode 1950 e do despacho ministerial de 3 de Mar- 

ço do corrente ano, foi trarsferido para a KÉscola da mui dignae 

Direcção de V. Ex*. 

Escola de Regentoallgrícolas de Lvora, 23 de Novembro 

dãe 1970,. ' : 

%. 
O Director. 

%
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F é MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL € EVOT 

ESsCcoLA DE REGENTES AGRicoLAS BE EVSRA 
Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno nº 1161 , MANUEL ANTÓNIO RA- 

MATHO 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte 2.º Parte Czí . 
- - s õ u;:ªº' Resultado Final 

Botânica Aplicada M. ) val 

História Geral e Pátria TD o ) val 

Geografia 2.. ) val 

Mineralogia e Geologias Aplicadas ( SdEo. .2. D ) val. 

Desenho. NA ) val 

Horticultura é Florieultura.. . . .É JT TE TE ee aal Aprºvadº ____________________________ (dez ___________ ) val 

POrtugHês cm e e e . e n o lal a o a REA o tee lecsssse esseeressest CoOm n LRA ) val 

m c SPA RR S S AA : A A e o TEAA COM . . ... EAA . e ) val 

Zoologia aplicada. . . . . . . . NSAA 5l 2 AN RAA 2 aa RAA 

Ciências Físico-Químicas 

Matemática . 

Agrologia; Física Agrícola . 

Topografia . 

Agricultura Geral; Culturas Arvenses 

Arboricultura . 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas 

Hidráulica Agrícola 

Patologia Vegetal . 

Viticultura . 

Zootecnia 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas . 

Construções Rurais 

Sivicultura e Aquicultura 

Administração e Contabilidade Agrícolas 

Agricultura Tropical . ( 

Organi. Política e Administrativa da Nação LT D T on een een rereeenrracaao COM .. ..2 | D, ) val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja - — dd SA A A LL o o o a U ETA oA o SM .d (AA ) val. 

UTS EE A E RL S E R aa aaa AAAA E A o a a o Ccoma i EEA a d ) val, 

Matemática, (Disciplinas paralelas) . . .l |. T ssA ANTA ES [NS AA 1/ T A COMm ... (ESa o aa TE ) val 

Ciências Físico-Químicas (Disci. paralelas).| — |. EE om Gc TNA RNA AA COM .. (S e ) val 

O Director, 

_________________ /[/Á'W TAA I? 

Imprensa MODERNA - Evora — 1-65 í/ 

€RS/, 
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S. R. 

W 
& é MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL ºEVOº“ 

ESsCOoLA DE REGENTES AGRicoLAS BE EVSRA 
Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno nº 1161 , MANUEL ANTÓNIO RA- 

MAIHO 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1.º Parte 2.º Parte C?éío l EsErERaAS 

T P T P | Licesl 

Botânica Aplicada EN — ) val 

História Geral e Pátria E ) ) val 

Geografia taa ) val 

Mineralogia e Geologias Aplicadas a SE 52l ) val. 

Desenho. : CUBNDES .a 2E ) val 

Horticultura e Floricultura . . . . / JT dd L dn Aprºvadº ____________________________ (dez ........... ) val. 

POrtuguês cc e e e . e e to a ee o ds JENA o oc iecesssseeisscesdest Com nA GNA .2 ) val 

ES T S e s cn o o c o a aaa ee cseses SRA o o D SDA E Dm leaeme ttal COmM . . ... DAA 1 2E ) val 

Zoologia aplicada. . . . . . .. NSAA 5l 2 ANA 2 aaa LDA 

Ciências Físico-Químicas 

Matemática . 

Agrologia; Física Agrícola . 

Topografia . 

Agricultura Geral; Culturas Arvenses 

Arboricultura . 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas 

Hidráulica Agrícola 

Patologia Vegetal . 

Viticultura . 

Zootecnia 

Tecnologia e Indústrias Agrícolas « . . ol aa Mil NEN EAA N , COMA.. cndo Úl e a taa soatath ) val. 

Eonstruções Remais . . 2 2. 0 .. a TE T L a aaa al a a ac nmtncnmerenco d Ccom .. ... , SSA ) val 

— Sivicultura e Aquicultura . . . - L a EE EE LS RE aa o nn COMLL E ( EE ) val. 

Administração e Contabilidade Agrícolas T LT L Ld een ereeeorananoos com ....... EEA ) val 

Agricultura Tropical é . + 1 . . . dd a A E a ES SNEA om — . ME DA nl s. ) val. 

Organi. Política e Administrativa da Nação |T d o on | een eeaareronaadano COM ... | SDA ) val 

Oficinas de carpintaria, serralharia e forja - — dd SAA A AA A o o o aaa eAA RR A SM . to la u ) val. 

Higiene . aal B aa i o AA o ac A o COM EEA a d ) val, 

Matemática, (Disciplinas paralelas) . . ./ . Tl Vosaço aa PA , AA / a COM ... (Esa  E o ) val 

Ciências Físico-Químicas (Disci. paralelas).| |. EE om e RRRA RN S NDA N COM ... (SA amlo ) val 

2E N N AA A AA SA AA A o o S A m O[ b ________________________________________ 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 23 de Novembro — de 1970 .. 
O Director, 

_________________ /[/Á'W TAA I? 

Imprensa MODERNA - Evora — 1-65 Ç/ 



Ofício n.º 193 

Min L. M. 

Darct. L. M. 

Conf.º 

= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE suumpªª!o 

ªEvOªr 

Ao ! ARQUIVO HISTÓRICO Í 

Aluno Manuel António Ramalho 

Zona de Urbanização, nº. 1 - Talhão 420 - 1º. 

E NVBA 

Incluso se remete a guia de transferência para a 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, nos termos requeridos 

à Direcção desta Escola. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

O Direq#%r, 

Ofício n.º 193 

Min L. M. 

Darct. L. M. 

Conf.º 

= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE suumpªª!o 

ªEvOªr 

Ao ! ARQUIVO HISTÓRICO Í 

Aluno Manuel António Ramalho 

Zona de Urbanização, nº. 1 - Talhão 420 - 1º. 

E NVBA 

Incluso se remete a guia de transferência para a 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, nos termos requeridos 

à Direcção desta Escola. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

O Direq#%r, 



= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 
ERSID 

= ) 
=D m 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA EE 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

Ofício n.º - 

Nos termos do nº. 3 do artº. 162º. do Decreto nº. 

38 026, de 2 de Novembro de 1 950, vai apresentar-se ao Exmº. 

Senhor Director da Hscola de Regentes Agrícolas de Évora, 

o aluno da Escola de Regentes Agrícolas de Santarêm, MANUEL 

. ANTÓNIO RAMALHO, filho de Manuel Joaquim Ramalho e de Dionf- 

sia da Encarnação Caeiro Ramalho, nascido no dia 24 de Abril 

de 1 942, natural da freguesia de Santa Maria de Evoramonte, 

concelho de Estremoz. 

Este aluno está abrangido pelas disposiçoes con- 

tidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral do Ensino Tecnico 

Profissional, e prestou serviço militar obrigatôrío no Ultra- 

mar de 26 de Setembro de 1 965 a 14 de Setembro de 1 967, 

tendo passado a disponibilidade em 25 de Outubro de 1 967. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

/// o Dírãptor, 

Min. L. M. W)Q 

Dact. L. M. 

Conf.º

= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 
ERS 
= ) 
=D m 

GUIA DE TRANSFERÊNCIA EE 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

Ofício n.º - 

Nos termos do nº. 3 do artº. 162º. do Decreto nº. 

38 026, de 2 de Novembro de 1 950, vai apresentar-se ao Exmº. 

Senhor Director da Hscola de Regentes Agrícolas de Évora, 

o aluno da Escola de Regentes Agrícolas de Santarêm, MANUEL 

. ANTÓNIO RAMALHO, filho de Manuel Joaquim Ramalho e de Dionf- 

sia da Encarnação Caeiro Ramalho, nascido no dia 24 de Abril 

de 1 942, natural da freguesia de Santa Maria de Evoramonte, 

concelho de Estremoz. 

Este aluno está abrangido pelas disposiçoes con- 

tidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral do Ensino Teéêcnico 

Profissional, e prestou serviço militar obrigatôrío no Ultra- 

mar de 26 de Setembro de 1 965 a 14 de Setembro de 1 967, 

tendo passado a disponibilidade em 25 de Outubro de 1 967. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

/// o Dírãptor, 

Min. L. M. WDQ 

Dact. L. M. 

Conf.º



S 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL ã Vg 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM%EV&Y— 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor .-wa/% 
ã 23A | 

Director da Escola de Regentes Ágrícolas de Évbra 
k FEto '%,,W“ 

Ofício n.º 186 

& iTe : 9“ , ss E a 

AAA 
HERDADE DA MITRÁ (Alto Alentejo) 

Incluso se remete a V. Exº?. o duplicado da guia de 

transferência e a respectiva nota informativa do aluno desta 

o Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, que requereu a transferência 

para a Escola da digna Direcção de V. Ex?.. 

Apresento a V. Ext. os meus cunprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

Min L. M. )) 

Dact. L. M.

S 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL ã 70 

m 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM%Évdg 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor .»wa/% 
s l $ 2)A A | 

Director da Escola de Regentes Ágrícolas de Évbra 
K FEto '%,,W“ 

Ofício n.º 186 

| 
“ 

&' ifo : 9“ , ss E
 

t—,,: B= 

HERDADE DA MITRAÃ (Alto Alentejo) 

Incluso se remete a V. Exº?. o duplicado da guia de 

transferência e a respectiva nota informativa do aluno desta 

. Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, que requereu a transferência 

para a Escola da digna Direcção de V. Ex?.. 

Apresento a V. Ext. os meus cunvorimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

o Directgâ, 

EE ÃL ). 

Dact. L. M. 

Conf.º



Ofício n.º — - 

DUPLICADO 

* 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 
ISRS/D 
S 'YÓ 

m 
< 
= 

Ô Y 
GUIA DE TRANSFERÊNCIA — S ENO" 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Nos termos do nº. 3 do artº. 162º. do Decreto nº. 

38 0P6, de 2 de Novembro de 1 950, vai apresentar-se a&ao Exmº. 

Senhor DBirector da Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

o aluno da Escola de Fegentes Agrícolas de Santarém, MANUEL 

ANTÓNIO RAVMALHO, filho de Manuel Joaquim Ramalho e de Dioní- 
sia da Encarnação Caeiro Ramalho, nascido no dia 24 de Abril 

de 1 94º, natural da freguesia de Santa Maria de Evoramonte, 

concelho de Estremoz. 

Este aluno está abrangido pelas disposiíçoes con- 

tidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral do Ensino Técnico 

frofíssioãal, e prestou serviço militar obrigatório no Ultra- 

mar de 26 de Setembro de 1 965 a 14 de Setembro de 1 967, 

tendo passado a disponibilidade em 25 de Outubro de 1 967. 

Escola de Regentes AgrÍícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

Ofício n.º — - 

DUPLICADO 

Min L. M. 

Dact. e Me 

Conf.º 

= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 
RS 
S 'YÓ 

m 
< 
= 

Ô Y 
GUIA DE TRANSFERÊNCIA — S ENO" 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Nos termos do nº. 3 do artº. 162º. do Decreto nº. 

38 0P6, de 2 de Novembro de 1 950, vai apresentar-se a&ao Exmº. 

Senhor Birector da Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 

o aluno da Escola de Fegentes Agrícolas de Santarém, MANUEL 

ANTÓNIO RAVMALHO, filho de Manuel Joaquim Ramalho e de Dioní- 
sia da Encarnação Caeiro Ramalho, nascido no dia 24 de Abril 

de 1 94?, natural da freguesia de Santa Maria de Evoramonte, 

concelho de Estremoz. 

Este aluno está abrangido pelas disposíçoes con- 

tidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral do Ensino Técnico 

frofíssioãal, e prestou serviço militar obrigatório no Ultra- 

mar de 26 de Setembro de 1 965 a 14 de Setembro de 1 967, 

tendo passado a disponibilidade em 25 de Outubro de 1 967. 

Escola de Regentes AgrÍícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 97l1. 



i 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANIARÉMfá 
O 

> m 

Ó(º &x 
EVO 

TE APODDIAAVA [ARQUIVO HISTÓRICOÍ 
S 

a que se refere o nº. 3 do artº. 162º. do Decreto nº. 58 OZ6, 
de 2 de Novembro de 1 950, do aluno da Escola de hkegentes 
Agrícolas de Santarém, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, fílho de Manuel 
Joaquim Ramalho e de Dionísia da Encarnação Caeiro Ramalho, 
nascido no dia 24 de Abril de 1 942, natural da freguesia de 
Santa Maria de Evoramonte, concelho de Estremoz, que foi trans- 
ferido para a Hscola de Regentes Agrícolas de Évora. 

Ofício n.º = 

Realizou nesta Escola os seguintes exames ao abrigo 
das disposiçoes contidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral 
do Ensino Tecnico Profissional, tendo obtido as classificaçoes 

. que se mencionam: 

-Agrologia; FÍsica Agrícola 12 valores. “ 
= 

-Arboricultura = ú 

-Viticultura E WE 

—N[eco Apl. & Máq.Agrícolas s lo “ P 

-Adm.e Cont. Agrícolas = É7 é 
" , -Organização Pol.e Adm.Nação- 14 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

Min L. M. 

Dact. L. M. 

Conf.º

= 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉªSª“Q% 
O 

Ó(º &x 
EVO 

NOTA INFORMATIVA [ARQUIVO H[STÓR'CÓ ' 

a que se refere o nº. 3 do artº. 162º. do Decreto nº. ó8 OZ6, 
de 2 de Novembro de 1 950, do aluno da Escola de hkegentes 
Agrícolas de Santarém, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, fílho de Manuel 
Joaquim RKamalho e de Dionísia da Encarnação Caeiro Ramalho, 
nascido no dia 24 de Abril de 1 942, natural da freguesia de 
Santa Maria de Evoramonte, concelho de Estremoz, que foi trans- 
ferido para a Hscola de Regentes Agrícolas de Évora. 

Ofício n.º > 

Realizou nesta Escola os seguintes exames ao abrigo 
das disposiçoes contidas na Circular 22/67, da Direcção-Geral 
do Ensino Tecnico Profissional, tendo obtido as classificaçoes 

. que se mencionam: 

-Agrologia; FÍsica Agrícola 12 valores. 
= 

-Arboricultura =" ú 

-Viticultura Sh : WE 

-Adm.e Cont. Agrícolas = É7 é 
" , -Organização Pol.e Adm.Nação- 14 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 17 

de Fevereiro de 1 971. 

Min. L. M. 

Dact. L. M. 

Conf.º
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Presidente da Junta de Colonização 

Interna 

Rua Rodrigo da Fonseca, 41 

BA B o A 

360 

1161 51/5/71 

/ , 

. Tirocínio 

Nos termos do nº,. 2 Artº. 2º, do Decreto nº. 36 026, de 2 de 

Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO 

RAMALHO, autorização para realigar o seu tirocínio profissional 

nos Serviços de que V.Exº., é mui digno Presiídente, na Região de 

Évora e sobre "Zootécnia" e "Arboricultura", 

Nesta conformiídade, tenho & honra de solicítar a V.Exº. se 

digne mandar informar-me se ao referido aluno pode ser concedida 

a respectiva autorização, e se o mesmo é remunerado, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.EXº. os meus 

cumprimentos e os protestos da mais elevada consideração. 

A Bem da Nação 

O Director, 

em o

SEBS/O 
y 7 

Éãª::l'ã Ô 
É EVOS. 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Presidente da Junta de Colonização 

Interna 

Rua Rodrigo da Fonseca, 41 

BA D o An 

360 

1161 51/5/71 

/ ' 

. Tirocínio 

Nos termos do nº,. 2 Artº. 2º, do Decreto nº. 36 026, de 2 de 

Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO 

RAMALHO, autorização para realigar o seu tirocínio profissional 

nos Serviços de que V.Exº, é mui digno Presiídente, na Região de 

Évora e sobre "Zootécnia" e "Arboricultura", 

Nesta conformiídade, tenho a honra de solicítar a V.Exº. se 

digne mandar informar-me se ao referido aluno pode ser concedida 

a respectiva autorização, e se o mesmo é remunerado, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.EXº. oOs meus 

cumprimentos e os protestos da mais elevada consideração. 

A Bem da Nação 

O Director, 

e A >s
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Exmº ,.Senhor 

Director-Geral dos Serviços 

Florestais e Aquícolas 

Avenida João Crisóstomo, 26-28 
L S ( -l 

1161 31/5/71 

Tirocínio 

Nos termos do nº. 2 Artº., 2º,. do Decreto nº. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO 

RAMALHO, autorização para realigar o seu tirocínio profissional 

nos Serviços de que V.Exº., é mui digno Director, na Circunscrição 

ãde Évora e sobre "Eucaliptos,Pinheiros e Chopos", 

Nesta conformidade, tenho a honra de solicitar a V.ÉExº. se 

úigne marndar informar-me se ao referido aluno pode ser concedida 

a respeotiva autorização, e se o mesmo é remunerado, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.EX%º. 0S meus 

cumprimentos e os protestos da mais elevade consideração. 

A Bem da Nação 

O Direotor, 

(/ff%;?ç=, : )8. 
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! ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº ,.Senhor 

Director-Geral dos Serviços 

Florestais e Aquícolas 

Avenida João Crisóstomo, 26-28 
L S () -l 

362 
1161 31/5/71 

Tirocínio 

Nos termos do nº. 2 Artº., 2º,. do Decreto nº. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO 

RAMALHO, autorização para realizar o seu tirocínio profissionsl 

nos Serviços de que V.Exº., é mui digno Director, na Circunscrição 

ãde Évora e sobre "Eucaliptos,Pinheiros e Chopos", 

Nesta conformidade, tenho a honra de solicitar a V.EÉxº. se 

úigne mandar informar-me se ao referido aluno pode ser concedida 

a respeotiva autorização, e se o mesmo é remunerado, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.EXº. 08 meus 

cumprimentos e os protestos da mais elevade consideração. 

A Bem da Nação 

O Direotor, 

à
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 

r 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de 
< 

Regentes Agrícolasde 

ARQUIVO HISTÓRICO 
É V O RA 

E d) 

Suc:o ?'?Éªc%º 62 Sua âºily% õí de Nâga/igfiªndº à Av. João Crisóstomo, 26-28 — USBOA - 1 

Proc. 1161 32039 15 JUN 71 

ASSUNTO: . mi ocínio 

Em resposta ao ofício em epígrafe, tenho a honra de co- 

municar a V.Exº. que o aluno tirocinante do curso de Regentes Agrí 

colas MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, está autorizado a realizar o seu ti- 

rocínio na Circunscrição Florestal de Évora. 

Apresento a V.Exº. os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Engenheiro Silvicultor 

)b«Pirector-Geral, 
A 

S. F. — Mod. 06.001 — (A4 210X297) — 30.000 ex. — Tip. Sales - 9-70

S A 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 

TELEFONE 53 61 32/8s 

r 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de 
< 

Regentes Agrícolas de 

ARQUIVO HISTÓRICO 
É V O RA 

E= e 

Sua referência Sua comunicação de Nossa,referência Av. João Crisóstomo, 26-28 — USBOA - 1 

Of.nº 362 31/5/71 35/DNM . 
Proc. 1161 32039 15 JUN 71 

ASSUNTO: . mirocínio 

Em resposta ao ofício em epígrafe, tenho a honra de co- 

municar a V.Exº. que o aluno tirocinante do curso de Regentes Agrí 

colas MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, está autorizado a realizar o seu ti- 

rocínio na Circunscrição Florestal de Évora. 

Apresento a V.Exº. os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Engenheiro Silvicultor 

)b«Pírector-Geral, 
A 

S. F. — Mod. 06.001 — (A4 210X297) — 30.000 ex. — Tip. Sales - 9-70
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CEVOT. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

aunf i 

Nos termos do Artº. 254º., do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950 e a autorização concedida pelo ofício nº.32035 - 
35/DMM, de 15 de Junho de 1971, da Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas, vai o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO 
RAMALHO, apresentar-se na Circunscrição Florestal de Évora, a fim 

de iniciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

dl fc 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 18 de Junho de 
2971 

O Director, 

(
*
X

AERS/O - < 
5 É 
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CEVOT. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

f i 

Nos termos do Artº., 254º,. do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950 e a autorização concedida pelo ofício nº.32035 - 
35/DMM, de 15 de Junho de 1971, da Direcção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas, vai o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO 
RAMALHO, apresentar-se na Circunscrição Florestal de Évora, a fim 

de iniciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

dl fc 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 18 de Junho de 
1971. 

O Director, 

( $ 

>



ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm?º ,.Senhor 

Manuel António Remalho 

Rua de Valáúevinos,il 

É V Ç O R A 

419 

1161 18/6/71 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do AÁrtº., 254º. do De- 

creto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia 

para se apresentar na Cireunscrição Florestal de Évora, a fim de 

iniciar o seu tirocínio profissional como requereu, 

Cumpre-me comunicar que o seu tiroeínio se realiza nos ter- 

mos da alº. a) do nº. 1 do Artº, 255º do Decreto acima citado,de- 

vendo também cumprir o disposto no despacho ministerial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conhecimento se transcreve: 

Nl ccocaeçaes QUE, rFelativamente a cada mês, a nota de assi- 

duidade e o relatório dos trabalhos efectuados, bem como as obser- 

vações por este suscitado, devem constiítuir documento único e- 

que o dirigente do tirocínio deve confirmar expressamente o con- 

teúdo do referido documento (e não apenas rubricá-lo), podendo 

ainda juntar-lhe qualquer informação que considere justificada". 

: Terá pois de enviar, mensalmente, além da folha de assidui- 

dade, um relatório, em triplicado, sobre os trabalhos efectuados 

que é autenticado pelo diírigente do tirocínio., 

Com os meus cumprimentos. 

). 

A Bem da Nação 

O Director, 

- 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm?º ,.Senhor 

Manuel António Remalho 

Rua de Valáevinos,il 

É V O R A 

419 

1161 18/6/71 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do AÁrtº., 254º. do De- 

creto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia 

para se apresentar na Cireunscrição Florestal de Évora, a fim de 

iniciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

Cumpre-me comunicar que o seu tirocínio se realiza nos ter- 

mos da alº. a) do nº. 1 do Artº, 255º do Decreto acima citado,de- 

vendo também cumprir o disposto no despacho ministerial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conhecimento se transcreve: 

Niccocaeçnoes QUE, rFelativamente a cada mês, a nota de assi- 

duidade e o relatório dos trabalhos efectuados, bem como as obser- 

vações por este suscitado, devem constiítuir documento único e- 

que o dirigente do tirocínio deve confirmar expressamente o con- 

teúdo do referido documento (e não apenas rubricá-lo), podendo 

ainda juntar-lhe qualquer informação que considere justificada". 

' Terá pois de enviar, mensalmente, além da folha de assidui- 
dade, um relatório, em triplicado, sobre os trabalhos efectuados 

que é autenticado pelo diírigente do tirocínio. 

Com os meus cumprimentos. 

&). 

A Bem da Nação 

O Director, 
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Tirocínio 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director-Geral dos Serviços Agrí- 

colas 

Praça do Comércio 

É S S - 

491 

1161 2-8-971 

Nos termos do nº. 2 do Artº. 2º. do Decreto número 

36 026, de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta 

Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, autorização para realizar e 

seu tirocínio profissionel sobre " Agricultura Geral e Pecua” 

ria" na Estação de Culturas Regadas em Alvalade. 

Nesta conformiídade tenho a honra de solicitar a V. 

Exº. se digne informar-me se ao referido aluno deve ser con- 

cediãa a respectiva autorização. 

Apresento à V. Exº. os meus cumprimentos da mais 

elevada consideração. ; 

A bem da Nação 

O Director,

Tirocínio 

LERS 
S SE 

5 ” 
Ô Y 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Director-Geral dos Serviços Agrí- 

colas 

Praça do Comércio 

É S S - 

491 

1161 2-8=971 

Nos termos do nº. 2 do Artº. 2º. do Decreto número 

36 026, de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta 

Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, autorização para realizar e 

seu tirocínio profissionel sobre " Agricultura Geral e Pecua” 

ria" na Estação de Culturas Regadas em Alvalade. 

Nesta conformiídade tenho a honra de solicitar a V. 

Exº. se digne informar-me se ao referido aluno deve ser con- 

cediãa a respectiva autorização. 

Apresento à V. Exº. os meus cumprimentos da mais 

elevada consideraçdão. ; 

A bem da Nação 

O Director,
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 2 7(0 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA / 3 

â RS/ DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS º ã.ç, 

En Ê _v.wl 
Repartição de Serviços. A_d.l_nlnlstrªt_;ms ” 

E EÓ o 
Exmº., Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de 

E VO-RA 
LI836 # e 

Sus referência Sua comunicação de Nossa referêncio Locelidade e deta 

Ofº.nº.491 
Proc.l:161 2=8—-71 7/PWFE/113 

Assunto : 

17260 197 1 
Tenho à honra de comunicar a V.Exº. que, por despacho 

de 12 do corrente, foi autorizado o aluno dessa Escola, Manuel An 

tónio Ramalho, a efectuar o seu tirocínio de fim de curso na Esta 

ção de Culturas Regadas, em Alvalade. 

A bem da Nação 

b/o Director-Geral, 

,_,.-72>— * 3/»'.—»'-» s Kf ST 

, 

U 

Mod. 110 — 100 000 ex. — 5-71 — S. & M,, Lda, A 4 210 x 297 m/m

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS ) Ó 
Í' SII' 

e 

Repartição de Serviços Adminis trªt_;m; & 

Exmº, Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de 

E VO-RA 
LI836 #, e 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referêncio Locealidade e deta 

Ofº.nº.491 
Proc.l l161 2=8-71 7/PWF/113 

Assunto : 

c 17A60 1971 
Tenho a honra de comunicar a V.EXxº. que, por despacho 

de 12 do corrente, foi autorizado o aluno dessa Escola, Manuel An 

tónio Ramalho, a efectuar o seu tirocínio de fim de curso na Esta 

ção de Culturas Regadas, em Alvalade. 

A bem da Nação 
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É qurh 

ARQUIVO HISTÓRICO 

aanfestaaiuafnces 
saó 

Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº, 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950 e a autorização concedida pelo ofício nº.18367 - 
=7/FIP/113, de 17 de Agosto de 1971, da Direoção-Geral dos Servi- 
ços Agrícolas, vaií o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMAIHO, 
apresentar-se na Estação de Culturas Regadas, em Alvalade do Sado, 

a fim de iniciar o seu tirooínio profissional como requereu. 

E 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 24 de Agosto de 

"T. 

O Director, 

S
A

S BE S 

ARQUIVO HISTÓRICO 

--uº-º-L-ª..— 

p 

Nos termos do Artº., 254º, do Decreto nº, 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950 e a autorização concedida pelo ofício nº.18367 - 
=7/FIP/113, de 17 de Agosto de 1971, da Direoção-Geral dos Servi- 
ços Agrícolas, vaií o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMATIHO, 
apresentar-se na Estação de Culturas Regadas, em Alvalade do Sado, 

a fim de iniciar o seu tirooínio profissional como requereu. 

E 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 24 de Agosto de 

"T. 

O Director, 

S
A
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Manuel António Ramalho 

Rua de Valdevinos, 11 

É V O RA 

529 
1161 24/8/71 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, do De- 

creto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia 

para se apresentar na Estação de Culturas Regadas, em Alvalade do 

Sado, a fim de iniciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

Cumpre-me comunicar que o seu tirocínio se realiza nos ter- 

mos da alº. a) do nº, 1 do Artº, 255º do Decreto acima citado,de- 
vendo também cumprir o disposto no despacho ministerial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conhecimento se transcreve: 

M cccn os qQUE, relativamente a cada mês, a nota de 

. assiduídade e o relatório dos trabalhos efectuados, bem como as 

observações por este suscitado, devem constituir documento único 
e=- que o dirigente do tirocínio deve confirmar expressamente o 

conteúdo do referido documento (e não apenas rubricá=-lo), podéndo 

ainda juntar-lhe qualquer informação que considere justificada", 

Terá pois de enviar, mensalmente, além da folha de assidui- 

dade, um relatório, em triplicado, sobre os trabalhos efectuados 

que é autenticado pelo dirigente do tirocínio. 

Com os meus cumprimentos. ÁXS 

A Bem da Nação 

O Director,

RS/ SA v-y 
3 á 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor 

Manuel António Ramalho 

Rua de Valdevinos, 11 

É V O R A 

529 

1161 24/8/71 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, do De- 

creto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia 

para se apresentar na Estação de Culturas Regadas, em Alvalade do 

Sado, a fim de iniciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

Cumpre-me comunicar que o seu tirocínio se realiza nos ter- 

mos da alº. a) do nº, 1 do Artº, 255º do Decreto acima citado,de- 
vendo também cumprir o disposto no despacho ministerial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conhecimento se transcreve: 

M cccn os QUE, relativamente a cada mês, a nota de 

. assiduídade e o relatório dos trabalhos efectuados, bem como as 

observações por este suscitado, devem constituir documento único 
e=- que o dirigente do tirocínio deve confirmar expressamente o 

conteúdo do referido documento (e não apenas rubricá=-lo), podéndo 

ainda juntar-lhe qualquer informação que considere justificada", 

Terá pois de enviar, mensalmente, além da folha de assidui- 

dade, um relatório, em triplicado, sobre os trabalhos efectuados 

que é autenticado pelo dirigente do tirocínio. 

Com o0s meus cumprimentos. ÁXS 

A Bem da Nação 

O Director,



!ARQUW&)HBTÓMC&] 

+-+-º-º-;—*—+—+- 

sic fóida 

Nos termos do Artº. 254º. do Decreto nº. 38 026, de 2 de 
Novembro de 1950 e a autorização concedida pelo offcio nº. 6/332 
Proc?. &80,009-0 de 24/8/71, da Junta de Colonização Interna, vai 
o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, apresentar-se ne 
Centro de Formação Profissional Agrícola da Gafanha - Aveiro, a 
fim de iníciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

// 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 1 de Setembro de 
1971. 

O Director, 

.

!ARQUW&)HBTÓMC&] 

+-+-º-º-;—ª—+—+- 

sic fló 

Nos termos do Artº. 254º. do Decreto nº. 38 026, de 2 de 
Novembro de 1950 e a autorização concedida pelo offcio nº. 6/332 
Proc?. &80,009-0 de 24/8/71, da Junta de Colonização Interna, vai 
o aluno desta Escola, MANUEL ANTÓNIO RAMALHO, apresentar-se ne 
Centro de Formação Profissional Agrícola da Gafanha - Aveiro, a 
fim de iníciar o seu tirocínio profissional como requereu. 

// 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 1 de Setembro de 
1971. 

O Director, 

.



ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Manuel António Ramalho 

Centro de Formação Frofiss&£onal da 
Junta de Colonização Interna 

PEGÕES - Cruzamento 

542A 
1161 ; 1 de Setembro 1971 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, do De=- 

creto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia para 

se apresentar na Junta de Colonização Interna, no Centro de Formação 

Profissional Agrícola da Gafanha - Aveiro, a fim de iniciar o seu ti.- 

rocínio profissíonal como requereu. 

Cumpre-me comunicar que o seu tirocínio se realiza nos ter- 

mos da alºê. a) do nº. 1 do ARtº. 255º. do Decreto acima citado, de- 

vendo também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Se=- 

tembro de 1970 que para seu conheciímento se transcreve: 

N canceeconcQUE, relativamente & cada mês, a nota de 
assiduídade e o relatório dos trabslhos efectuados, bem como as 

observações por este suscitado, devem constituir documento único e 

que o dirigente do tirocínio deve confirmar expressamente o conteúdo 

do referido documento (e não apenas rubricá-lo), podendo ainda juntar- 

l1he quelquer informação que considere justificada",. 

Terá pois de enviar, menssalmente, além da folha de assi- 

duidade, um relatório, em triplícado, sobre os trabalhos efectuados 

que é autenticado pelo dirigente do tirocínio. 

Com 08 meus cumprimentos. % 

A Bem àda Nação. 

O Director,

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor 

Manuel António Ramalho 

Centro de Formação Frofiss&£onal da 
Junta de Colonização Interna 

PEGÕES - Cruzamento 

542A 
1161 ; 1 de Setembro 1971 

Tirocínio 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº. 254º, do De=- 

creto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio à guia para 

se apresentar na Junta de Colonização Interna, no Centro de Formação 

Profissional Agrícola da Gafanha - Aveiro, a fim de iniciar o seu ti.- 

rocínio profissional como requereu. 

Cumpre-me comunicar que o seu tirocínio se realiza nos ter- 

mos da alºê. a) do nº. 1 do ARtº. 255º. do Decreto acima citado, de- 

vendo também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de Se=- 

tembro de 1970 que para seu conhecíimento se transcreve: 

Ni ccnscersacUE, rCelativamente & cada nmês, a nota de 
assiduídade e o relatório dos trabslhos efectuados, bem como as 

observações por este susciteado, devem constituir documento único e 

que o dirigente do tirocínio deve confirmar expressamente o conteúdo 

do referido documento (e não apenas rubricá-lo), podendo ainda juntar- 

lhe quelquer informação que considere justificada",. 

Terá pois de enviar, menssalmente, além da folha de assi- 

duidade, um relatório, em triplícado, sobre os trabalhos efectuados 

que é autenticado pelo dirigente do tirocínio. 

Com 08 meus cumprimentos. % 

A Bem àda Nação. 

O Director,
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Escola de Regentes Agrícolas de Évorgºgs;o_y 
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Exm?, Senhor | ARQUIVO HISTÓRICO 

Manuel António Ramalho 

Zona de Urbanização Nº. 1 

Talhão 420-1º, 

É -V 0 RA 

L sd 

Svo referência : Sug comunicoação de: Nosso comunicação: Clicio n.º 185 

troc. 1161 trora 3/3/72 

ASSUNITO, 

Tirocinio 

Cumpre-me informáé-lo de que, de acordo com o dispos=- 

to nó Kegulamento, o relatório do seu tirocínio será apre- 

ciado no próximo dia 8 , pelas 14,30horas, para o que de- 

verá comparecer nesta Escola. 

Gom os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director,

Escola de Regentes Agrícolas de ÉVOFQ,RS/QY 
— < O 

Sua referência: 

ASSUNTO, 

Tirocinio 

e 
SPAA É o 

Ô YV < S r_ l EVO : s 

Exm?. Senhor — ) ARQUIVO HISTÓRICO | 
Manuel António Ramalho 

Zona de Urbanização Nº. 1 

Talhão 420-1º, 

É VLCO: RTA 

L s) 

Sug comunicoção de: Nosso comunicação: Clicio n.º 185 

Proc. 1161 Évora 3/3/72 

Cumpre-me informéá-lo de que, de acordo com o dispos=- 

to nó Kegulamento, o relatório do seu tirocínio será apre- 

ciado no próximo dia 8 , pelas 14,30horas, para o que de- 

verá comparecer nesta Escola. 

CGom os meus melhores cumprimentos. 

A bem da Nação 

O Director,



2- NWos6so . [ 

F) 
5 a 

g”' Nos termos da Lei não ?___q y 
ê permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

Passe-se a carta ) S ,(“/ 7 , ARQUI ; Escola,16/6/72 ANA a O Director / h 
Mº. a PA Y 3 / À EE 3 À B Ç/;')ÃAM' (' )IÇR.C/('Ú*“/ 91/(7* ÉÉ* [ í/,_É« i 

su id /» dd 
> /7/ /ª / 741/ m/ VUILIZAMNÃÃ (/âlxz«va ; = 

PP c A S : 2Á D) 0(/3,1 /& jo mVE Co ” ._'QA HA vA À 75-2) .//'7')*' - 

!—u ?'(K'” çm,º CLARIA Ã?—uºnc/v F '*/:/ âf«n»ê% 

Liíº É—/[h(º/vvwôj fo e Lé, '(70 te ' Á/Ã ÁI f' J/,;Á/:/ - 

L»Á/ae FÁdn /áªa&.?;ª]/f*ô º._al/a e) —av/çu,uçuw elx 

IÚ([ZAN/L " á L?Lf— Cae .54() &v Bi /2/5//707 ,4 e 

(Ã'[—/*ª €A (ÍZL;V;LOÍ FEZLO Ú//n F HO í)'á P Í&; Áº /Q« : / 

5
 

A & FRALDO a . 

/Qyn '—'Zªª_afxl/º/ /MM[ <'Çup& LVVDE /[FJ/ZYV'»B 

Ao ()(/-?É/W.C:,Lo Pa o BAto ED S0 ED í /(/g oã / (/c/y/' fore - 

- ÚÁ? /?5..0/ Vim Anusito /') 2E A Lm € 

. í(— Ú7 L VE y(/—; e e K T ANA VIA A ),C" 

FA»K&H«— o J'Q/»)'Jexªllwç á/ánío 49(( íuh«—f? 

: n n' - - ;. + = ” s 

P 2 E'/bk &(/râ R AA EM / f 

; 
* t : o (2 _,,61 

E V VOA S á[i /á//tâw de FA S EADS A 3 A 

- 

S 

' , 5 ol 1 8 h flaasd fo7z 

RQ Wos 60 ; ;&3* 

m | 

'»- 
( 20 

SniO, 
S 
= o —Nos termos da Lei não ?__ª y 

Pêé permitido aumentar o — 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens, 

Passe-se a carta 
Escola,16/6/72 

o 'rqctor 
Ma SEA / ' x- 

EE A X 

>/)W L —”%'Vjr C;. & /"7 f'&,l-ª 

/7 AÍ «_,«_,/ 071 //'í 1) 0 % (l?'yjcf 

s 

f ê//y [ /7ª'º*vf—*—/h]04l/a ANTA (#L?Vi' 

m 

ªEvoº*v 

] ARQUIVO HISTÓRICO 

,Z-"* 

Q 

(A 
/4* ""—"«""Víu T Ú?uª = 

2 

l—o» »(r:f-u )(vn,ºíºfa..:m J[/A?—uºnc/y Q "/' âóffn'?w 

Li( É—/[?L(Zwvxôj f)o de LQ, '(70 e ' Á/Á Zº )[4 ,,J;é,ªw S 

1[ r/l/ºkc o /áª'x.?,»t]/ &0(/0 e —av/çu,u.l— o (*/ók 

IJ(L NA eA c _Sáo &v ex JÊ 5//2;; ,4*—. 

('[/ª PA (.Áí/u/e.LÚ'/a o Ú///»W«&o í)'á PÍ&L/Á //) : / JE ARACO (A 

/,'_'yt '—Éªª_sfkl/º/ ,/)"XC./&[ 
Z 

Q ÍQ&WÇLO FR - 530 í /á 4.% / (/Ó/.Vf/' A£o 

<'Çup& ADE /[ÉVZ)/VGB 

C')/íº / ? á/ /) É BAn ?'Yi«(/uc f DS ARII L'l/l e 

F UG e a V se fAAAN AA A FE 

íª Áàô K - AA FERA )'3 ee [1 VA É/Zp [ow 49& í//í K SO 

. n s . * ;. -+ = s 

íD-Q E'/bk &(/râ R 9A Ê / - 

' E ZNE S t RE á[& / aMeo e TT LA ES 

- 

S 

' , 5 ol p 8 h flaasd fo7z 



:1 | Fs À v .. 

k 6—' H = ESA NS RRA 

1 O.'LÇ]A' FE ã t y 
: É ( É É n s /i q gª S en & e 

'& á á S 
LNq.,&g da Lel nio f | - á Ã é i 

é permitido aumentar o N EA ("_A >) : E ES su 

número de linhas deste e ; 4 
papel ou escrever nas i,í ÍQ_Ã.QW 2x >. 2& t À 

suas margens, 

, E TN 

í%ªª mo u L € -UWUUS 

í ARQUIVO HISTORICO í 

/%?bi/"/]//') 10 'ª)d' Í;?óª vvu// yp')' ÉtA 4 a jíá.// f/[ 

EA / va/ºa,y.,?/Á , 
,7160'/2'/?3&023—4 ».Ã./ufrç pfb'kvx-«t( / 437[%__!“!' VE ê _] e/º, ;/ /7! :E . 

- 

gõa o& F n a/m//a d FEsluirmss 
ARcoato Ã/ÁÁ Ã al a m—/f.zx 

0-33%(10 eÃ/J PNSNAA DS o d pâ//;// z:º; é ,/_,xy * 

ª"""“ /)Z/fé /E/v," ConEt Mâ/é o /u!fzs&. ch 

/?424 e '& : /5)"4—/?>34l-(0y£? /1/./(«)7[15'— . 

Í-— =E /6& - AOO0S g[cªrfnm» ã/a c/emtula A S8OLG 

QQ TA 4?/[( /[Á ttnA Pa e u& Vu 5 EE% 7 IDAEAVAO (:Ww'vw/—ô 

to .(o Sern lm FRÉ cA R 'za / (,x"%ª —— 

czQ y Wxwi/am /ocª/na P ES Áx RA . VS 

lªª— ÁP; ºLâ'- e 0—»?/, 
À 

I,í)ee,QL. ()Z(/kw&uvviw«)º ,. (eTE 

— een D9 />âwc/ | 

/%/Vw«%/;%?/a'/zma : ( 

5 | Fs À o .. 

h 6—' H = ESA NS LRA 

o O"LÇ,(X« FE “ t y é F Ç : ã 
s /i Q gª S a & € 

Pal : Y 
tNos te da Lei não S T d. : h 

é permitido aumentar o A (L,:; fo) X ES s 

número de linhas deste ee i Á 
papel ou escrever nas i,ª) iª;f“º“ 2x >. x(; t À 

suas margens,. 

_Çev.y» e 3>,.£<V-LU d/á, —aE&/Co(. 6/ 

/Qrº'%ç'// 

ARQUIVO HISTORICO ! 

/%vw;“']ô) em d Í;?óªvwz// vf,/uw 2 «,7 Í]á./ f// 

wca/'m—nczêw x_/urfç fA '* nw_,[b&r; ,/ ea, Y 

a%&ex(]o QÃ/J EPA L(,x pâ//z// EA CAt (Á ,/.,>9< a 
” z 

Q'WH /)Z/Á /f/v;" Lmn e Mâ/é O /C/Ihf%u. (ªêk 

/974>4 e 'ax ] /')l"u/[P D oA PNENA 7[19_ . 

Í- =E /ók S AAXOS g[cºrfnm S ã/ª Je Htqla A S8OLG 

OVQ 2 *?/(«( /[Á Ltbnco e o ,.fã VES jAH&n ()'Vi/(.'u/—ô 

: ru »(o BSe ma la MÓ CAR AA % : x'ª%ª == 

(_X D: í.º—.lªi/ Nn PCATD ÃE A Ój Ê YL L:A— 0((2: o C/[âjà, 

,í)e E/QÁ ()&/L VA PArÍiam )C' E 

. É t& ÂA L& 7 Q& /%Í 7 É & j .' é ú 2 4b 



ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=+=+=+= Álvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

MANUEL ANTÓNIO RAMAIHO +=+=+=+=+se+s+2+24+2+ 

+Etrotpeore:tero+erter-orerz+eretore+ta+çererorerçerçerterst+teo<qoeroerat 

24 de Abril de 1942 +=-=+=+=+=+e+e+e+er+s+eçoçeçe 

Santa Maria de Evoramonte +=+=+=s+=+=+=s+=+=s+s+ 

Estremoz +=+=+=+z=t=o+2=+42+e+s+s+o+24+e+[I+IA+AA+ZADADA 

Manuel Joaquim Ramalho e de Dionisia da Encarnação 

Caeiro Ramalho, concluíu em 8 de Março de mil novecentos 

e setenta e dois, o curso de Regente Agrícola professado 

nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, com a classificação final de (11,5) onze 

valores e cinco décimos., +=+=+=+=4+=+e+=+=+=+=+2+2+9+29+s+24 

+earepoeore+oçe+<e+e+erçerçe+erçspoqeçerz+<eçers+e+rzre+e+<era+ea+s+oz 

+r+e+ereçeçerererzrorereçorererererearrere+rererçerereçea+çiaçeçs 

+zpza+erererste+erqre+e+eqereçereroqerçereqepre+ers+rer<es+oçe+o+es 

+arsrreço+reçeçorere+eçeçereçeçererçerers+erçerçeçe+rçeçer-çse+eto+o 

15 Março 2

ACRS/O R 
SNP AS m 
>) 
€EVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

+s+=+=+=s+= Álvaro Bernardino Pereira Velez, Servindo de 

MANUEL ANTÓNIO RAMAIHO +=+=+=+=+se+s+2+24+2+ 

+Estotpeorerero+eter-oreoerz+teretore+aç+ererorerçerçererstoeo<toeçoerat 

24 de Abril de 1942 +=-=+=+=+=+e+e+e+er+a+e+çoçeçe 

Santa Maria de Evoramonte +=+=+s+=+=+=s+=+=s+s+ 

Estremoz +=+=+=+z=t=o+2=+42+e+s+s+o+2+E+[I+IA+TZA+A DA DA 

Manuel Joaquim Ramalho e de Dionisia da Encarnação 

Caeiro Ramalho, concluíu em 8 de Março de mil novecentos 

e setenta e dois, o curso de Regente Agrícola professado 

nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, com a classificação final de (11,5) onze 

valores e cinco décimos., +=+=+=+=4+=+s+=+=+=+=s+2+2+9+e+s+24 

+earspeorme+oç<e+<e+Z+Ee+e+rçez+eqspoqeçerz+t<eçers+e+rzre+s+<era+ea+s+oz 

+r+e+rereçerçerererzroqerer+çorererererearrere+rererçerereçe+saçeçs 

+zpza+erererste+çerqe+e+eqereçerqe+oqperçerçeqepre+erse+rer-e+otçe+o+e 

+arsrreço+reçeçorere+reçeçereçeçsererçerers+erçerçeçe+eçer-çse+e+ço+o 

15 Março 2


